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SÃO PAULO — O candidato à Pre-
sidência 'da República pelo PL, Guilher-
me Afif Domingos, não sabe ou não 
quer dizér que sabe qual a principal 
diferença política entre ele e o candi-
dato do PRN, Fernando Collor de Mel-
lo. "Eu não sei qual é a diferença por- 1  
que não conheço as idéias dele", 
respóndéu Afif. "Talvez seja porque não 
exista diferença alguma", insistiu o re-
pórter. "É o povo brasileiro quem, vai 
julgar essa diferença", respondeu o can-
didato do PL, numa tumultuada entre-
vistá depois de um comício na' Praça 
Azevedo Antunes, no bairro da Lapa, 
Zona Oeste desta Capital.' 

Nos 20 minutos em que discursou 
para cerca de 1.000 pessoas, Afif voltou , 
a' desafiar o candidato do PRN, Fer-
nando Collor de Mello, para um:debate 
na próxima terça-feira, às 19h, .ria Uni-
versidade Santa Úrsula, 'no Rio .de Ja-
neiro. 

Luas pretas — "Ele me fez acu-
sações pelas costas e depois fugiu ,: Desta 
vez, espero que não fuja ao debate", 
disse' Afif. "Collor tem medd de po-
larizar a campanha comigo", afkmou o 
candidato, respondendd•uma pergunta 
sobre os comentários de Collor de Mel-
lo de que seria Lula, do PT, o candidato. 
çom maikpossibilidacle de disNtars o  

segundo turno com ele. "Quem errou 
na estratégia foi o Collor, não fui eu", 
afirmou Afif. "O erro principal que ele 
cometeu foi ouvir os luas pretas, aqueles 
que só entendem de programas de televi-
são", completou, referindo-se aos repre-
sentantes da intelectualidade que au-
xiliam as campanhas. 

Afif chegou ao palanque às 13h20, 
com uma hora e 20 minutos de atraso, 
chegando a preocupar sua assessoria. A 
manifestação de seus eleitores, entretan-
to, começou cedo, com uma carreata 
pelas ruas da Lapa, acompanhada por 
cerca de 200 carros. As 11h, a praça foi 
animada com um show do trio sertanejo 
Parada Dura, um dos mais populares 
do gênero e de maior fôlego: desfilou 
sucessos sem parar por quase duas horas. 
Segundo a assessoria de Afif, o Para-
da Dura (formado por Creone, Parreirito 
e Mangabinha) estava tocando de graça, 
porque apóiá o candidato. O cantor do 
grupo, Parreirito, negou: "Eu vou votar 
no Afif porque ele foi o único candidato 
que teve coragem de pagar o nosso 'tra-
balho." 

Faixas, cartazes, bandeiras, os bêba-
dos de sempre dançando forró e os locu-
tores prometendo a todo instante que o 
"presidente de todos os brasileiros" já 
estava chegando animavam a praça. Afif 
finalmente chegou, depois de uma cami-
nhada sem muito sucesso pela Rua 12 de 

JOutubro, cercado por seguranças afoi- 
 .  

tos, amigos mais chegados, desconheci-
dos e bajuladores de todos os tipos".-rii 
abraçado, tocado, deu autógrafos eniO'- 
péis e em camisas, e enfrentou, séffipfg 
sorridente, o aglomerado que se compri-
mia no palanque. , 

Confete — Entre o público p6-
dia-se ver os militantes estrategicatmts 
colocados, cumprindo eficientemente .a 
função de puxar os aplausos. No disairr 
so — à exceção do momento =que 
referiu-se a Collor de Mello, desafiando* 
o para o debate —, Afif foi o mesmo* 
sempre. Jogou confete para os pequenos 
empresários ("a microempresa é á ma-
crofamilia"), para os nordestinos que vi-
vem 'em São Paulo ("voas vão pilder 
voltar através da revolução verde , t);•..e 
não esqueceu, ao final, de dedicar 'oJao. 
mício ao Dia da Criança, que se =nen 
mora no próximo 12 de outubro. 

"A política é uma arte no campo,,das 
idéias", bradou, fazendo comparaçõeS 
entre a campanha eleitoral e o jogo 'de 
futebol. "Para quem quiser dar poritg.--  
a nossa resposta é um olé", rimou. ", 
não é um instante de ódio. Temos anxiiriai  
uma causa chamada Brasil." Ao 
para variar, a música da campanha, ,ffiz. 
tos chegaremos lá, mereceu um core 
razoáveis proporções. . Depois do mi;  
cio, Afif seguiu para Montes Claros, em 
Minas Gerais, onde passa o dia de ho-
je fazendo campanha. 


